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OS ACONTECIHENTPS i Cid/de animad». F11rç'Js gn� cam arad s para o /1llxil!o da or-

. _
_ .,' I ver.no firmes e d ecididss ii lu dem e g<lrantia da Rspub'Ica.

O eida dão vice-presidente do I ela r. \ Coogfatul�-mEl com a brilhante
E�lado tem recebido os se- N)s K.,t1rlOS nenhuma a'te- attuuds lC'roa I!\ pelos Onvern a-

guintes telegr ammss. ração de ordem, S\UdO�V,lS. dor':i deste E,tlrll) e do do P�

Rio, 22 de Setembrrv-=Pre- �ll1recbal ENÉAS, l
raua, por s sr digna d» imitqção.

:d- p , ,'I' nd -N', _ _ ; Igllalment81}!)iJgratulo_-:ne C,)m
s. en e I.;st" O. avius rov..l- o i o dlstlncto C t' d t.
tadosatiraràw hoj: sibre Nic- ,�o) comm m Io do distrid";bn'lnti) João acpolraro MO P,Oãrtd)
h I

.. m Ih t
- f

' - ! • sou I () os
t eroy e est» c-pua .\'l�tl1nHn- ar , '�'l-.'l1-n()s ,tranSffiitt.l ISantos, pela sua lealdade e b,a
do au tres Pf&;:)/iS,.(!ilS qu ies das é;S segul�1t�3 CO')lHS (�e tel�-,orieDtaçã) nest i dolorosa quadra
duis creanças,e aqur duas peso g�iJmmas "fliI.:1M'S recebidos (jl)lque atravassamos,

soa�, todas do povo. Hio por aqu,::t'l !t:parliçà( : j Repelli�')3 do porto de Santos
Fortal-z» Santa Cruz, S. TELEGRAMU\S IPII >lftiL.l\llJ. d is fJl"tl!6U'l,

João e Lages responderam ener· [li P'
- I proeu ra ram o d"l S Franeisco e

, .

b d'- ' O. - "l,lU') gGH,rOi) 24 l outrns ncs-a"' di õ dgicsmente norn ar PIJ,I1U'l du- d S. _.)
,

,,' i _" " � imme IdÇ -s, on '.

d 3' 6 h i-I tar d
e .te mbr .�'- C,)mrn,nlbnt'1fna' consecmram a Ica nçar adhe

roue as

d
as

[I
'Iras la fiHl�. distr ie.n. D�sl'�rr0.-Nellhum I. �Õ3S, tend�-Js ab1n,j�nado' log'�

\�
ruz a 01' ,BPUBLICA e ruro- f t' ., ,L I, b

"

.

P I'
l\ _ac\() unpor ts n;e i!,(j este mn-lQu3 sou eram qae as (orç'is do

r,ifico ALL�S Con�lnu�m porlo fIlPíitO; &peni1"l alguns �lr,)S trt) !E'lado do P,j,rana para ali diri.
S. FraficlSGP, lendo felt\), di,s- cados pela manhã entre cruza- g:am-ltJ. E'perotambem do bdo"o

1) embargo:: 50, pnç�s �d�n vll- dar GUANAIURA

e.
forltll,_'z JS San I.POVO

c dh Irin60SG t d l SBU auxi

; le, onde lnuttllsaram llnlH to.J- ta Cruz e S, Jl)à '. 11:0 par:l qUi) possamos g,H::wtif
I 'i 11' g r a J..l h : C 1 ' T w) e'� r ' í-� ,-, a

.
1 II n. 1 t 'l m n "

! '1sI, 13 d I R IJ P 11 o I i � 1.
... -, i I

' � �
'� H lL .j t. d I,,\J \ .}J r G�' �

Sau\AO-vO�.
_ sideote Rio GrHOJ,l dI) Sul, diz! APREShNTAÇÃi)

MHeclla\ E�ÉAS.
que fJrç;s G;ifJlH. indo e Sal� Apr88flllaram.se hI1'1, a esto,

gado, iíctÍv,Hll;,nto Oflrseglli.LH cOlllm�:ndo. Ol ci,hdão; t':.n�nte

entre Alegr'lie e LiVrolffi!:nt', cOfcuel S0rgh r<=duli:loo Casl.�l­
dB\'erã.il ser b,f.IJ,J§ p r tSl,'s

[',i Branco, comrlj(iUd1'lte dt) 8·

di;iS. b,tali1âo d(� infaDterip.. q:.l8 farA

e )ngre�HiO, tAnJo vut,'ldo c:r-
partd do me'j ü>tc'uO m1ior; r.api­
tào 1'ob as BilCk' r q lI? i r á presoçilmenlo, II leI bn:llrb, (ln- lor '''U'' se "5 b

" , �
.," ,,,,), rv çJS no",' 1hlhàü

"el rará se,sao leglslallV'1 dia de �(jfanlerta; �t:nenta FraDcisco
-25 Sao j'J-VOS. ide xdla! llrazil e 2° dito João

(orvoel VALLAOÃ0. I N��pu�uce[.o da C '8ta, os qu;es
, d�verao se apresontar ao cidadàll

lHo 25._:_ Aos comm,jnlhn ,vicr-pt'os:deut') (�(Í E,tado, O prl-
d'

t
, , I melro para Sflr Vir no corpo rlolites Istndos.- DurH1te nOltf�'clal e o segundo Cl

-

J _f d·ie h' te d ti'
o (lsqu�nrao e

\
_

un m, gran e empura cavallaria tamblm pJlicíaI.bg hlil: A tod )s est':s Eilnhore� offi �iaes
HOJe pela manhü ?1�un!1 ll- em lelograanla nBste mom n.t:�

r s enlre navIO" fuvol a l(Js p recebido, manda (I eXill. Mare.

f?rl�lt:z;s, ten lo um d\'slf'S at-I chll Vice pr,�sidAnt'l da Ropubli.
t�ngldo honlem convel cruz :dor, C'l lonvarpala dd ClÇ'i.O fi inte-

funccionanJo GUA.NABARA. ' i :esse f:xhlbldos em d"f,.,z I da CJU·

, C!d ItÍe anim�di, forças d" N sa da ordpm e pld) f!lnd,lmental,
governo firmes e decidi j,s ê; I prov

\udo 8,U_ pltr,otlsmo; assim

IUl:ta".
com,) o c'dl,da!) coron�1 Lu z GJ-

N ' E "J" , ,m's Clldelra de An1rade, J'àos
, �t(juo. 'lo. n�nh,

uma /)!te

-I
apres!-Jntado ant'i"I'or t.

,

' c,, I ' , ,

" men,", que
rilça\) (iI urLlem. SMVlra [)IOVlSOl'lam"nt" ,Je h fv� v II C e t'

Marechal E;"\:KAS, do estado'maior e ü cidadàD ta-

l'
n lU to hoU"rario Thom�z l' loorlO Rw, 24, - Aí) Presídente do

Rio, '23.-Prpsirienle do E1!- -()- ele Alblqu�rque, qU-l tambem ex
EstarJo.- ConsequGnC\ia cholflra·

lado.- Hontem, buuve bom- ORDEM DO DIA i pont'fl;)iim-;nt.) m/1Ís esta vez su
dos inreccinuados Grimsby e

bardeio naviu:3 revoltosos e for� Quartel gen'r.ll dJ commandolapre�entou pHa. prestar S('lUS ser-
Hull o Ellspeit'ls demais portos

talezas da barril. Hoje lÍ'él m;\- tntênno do 5° D,stricto militar, ViÇOS. tlh IS britanniCfls. EmbHC'l.çÔeS
nhã recomeçou f('go, que ces- om Dd�tért'o, 25 d,� SJtemhroj

A meu turno �gradeço e louvI) sah das de Grimsby e Hu!l, a coa­

S�JU ás 10 horas approx:mada - fi.,; 1893_-0rdorn do dia ::1.62 aos meSOO0S OffiJlaiH. que por tão
tH 3 corrente e dos oillros por·

mente,-FBRNANDO LOBO, mi- - Para cOnhJC:ill(Hlto dos cor ld�gn� motivo aClbl!ll de merecer
LOS a 11. dlroctam"nt'� ou escala.

(listro do interior. pOS e ffi3is repHtiçõ�s m'litares! taa ,Justl dl�tlncçi) do inclyto
só serão recebido, n')s d l R-3pu-

Rio, 24.-Presidente Estado. q�e compô 1lIl este dlstrlcto PU-l chef<l da ,Ndç�o, bllca depoi3 de f'izerem qll'lrBn

-Nenhum fdClo im ortante1bll'1o o sfgilll1te: I, Ou�rcsilD, tendo-se apresenta-
teda lazareto Ilha Grande, ao

p
,

Os inimigos da ordem e pr03 I �� hOJo a este cO�ll1ando o cida. qual deverão pl'im�iramente diri-
até este. momento, apenas al-

p'lridade do Brazll assomaram oao ijlfJI'H� dt! 20° bHalhão de in- glr-18.-MINlSTRO INTERIOR. » eON§TlilltAl..ÇÔE§
gun_s tHos troc,ados �eh ma- e�ta manhã D,a b'lrra do nort 1 do ,dan_rter.a, Octav.!O ,Ign.'lcio da Sil- J...,......:-_-::::::o::--oc:::::c::::::""- J O
h d G d O REPUBLICA Anllic0 com Tolu e Guaco

11 a, entre cruz>!, or UA1\ABA. porto dast3 cldvie, pensando sem I
vel. a, Vlll o da Ctct"d'3 dd L 1ges,

c •
d

v

R,1 e forhlrZ.lS Sanli-.I erí'Z elduvida po'lerem nello-.l entrar li�londa com�ln,iaVi, um d9staca- H,)olem, de:iJe cela, drCIl- e BaulivfJiriJ rura radicalmen-

S. J(I�o. vremsute. O denouddo comman-j ille!l�i} do Ja menCIOnado 25' ba l'r,1m b,)3t'lS de que o r,ruz;-
te.

Telegrammi! de aontem, do dante da furt1reza da Santa Croz,! talbao, a11rovelto a uccasiào para dor revolu,�ionari,) REPUBLICA

presidente do l\io Grande. do _

pOlém, (JS f z recuar �iaHt'� do I agr;1o:t:Jr a est8 cffieial os bons e hlHi dranspusto a bHr-l ,a'�h:in.

'�UI,diZqUef,Jf("ls. GumerCW-'jfOgudeSUilartllhlrta
H fundea-i1.1J,tJi) uervço� por SI prestados dos>JfulIdeado a. grande dis

do e Salgado, aClivâmenlt� per- rem com o R�publtCa áquem da/com ,lo�a a a��lc,a\ã') durante o ldlCi;l di! fortlleZl da Slnt

-das enlre Alegrete e Li- P,nt-l. da.s C"Dnas, segundo teL.J_llempO,qa13 f,xil,<..eb o commando Cruz,
segUi

d'
__ b 1"j 'Igramma p,lssado palo comman'

{LJ d ta forç�, b.JITI Clmo agrade, E�ses boatos foram confirma-Vfi,mento, ",,��erao ser ,l, as
dant.e d�qll,dia f nal Zl

, I' ço aos (fficl,ap-"s C Jngressistas aci

por estes d,,�.. .

.

! Nao Sé\llSfe,t 1S com tl anl;-,J2.-; ma menclcn�dos o expoutaneu
dos ma.i� tuje, cC res:�ent!!n,io-

COllgrE:�i'(), t,enuo vüt�d ) or-!I.riotica Inu t de con,iuct l que I auXdl0 que prometteram p�eslar se 'I ue commuoiclição tde.4cs
çamenln, a leI ba:1Carlll, el.I-1têm l<:vJdo e acçõ''í v&n-Jalicas!a este c:Jmmónd\l. phicadoeomm:nd,'ntedilqueHa
eerrard stssâ) l'"glslellva Jlalpralicadas, aprisio!..iaram umal LICENÇA. f)rlal�zl Jizia q(lC o LhpUBLICA CORPO POLICIAL
25 . .sdUdo-vús. !la�ehadeT,jucas, qlleprocurava Pdra tratum8nt-l d.-l-saudj, f,)- íizercl dl3scer .. omar lima llln- Está de e lHdo-maior o al-

Coronel VALLAoÃo. len.rarno purtodeSlacidad". Iramconced,das as s'g\lI'Jtcs:de chi:! faporeque hnia spr; feres João Silveri,J �'Ienrie§ de
_ ; Até onde quererao eôtes das. um dcnez� abo alf'res em comum· si,- .do du�s pequelllls embar- Mello.

.• P' d ' E t do Ir naturado� brazdeiros r var as SãO, 02..,° ':,Lalhão de ir:flnteria (' )es. -

R10, �5.- .resi ente s a .

suas dApredaçõ�8 e medonhos cri- Jose, do Patroclnio Campos o de N'um hotel, repla�o de fregoe-
-Ourante nOIte .hontem, gran- i mes f Creio, porém, que não le- 20 dla� ao alfõres José G0meS da As forças e�l ver�m de prom, z�s, um d'ell(s, massado de espe-
de temporal ballli.\., , l varão muito tempo que não eh- Silva Fraga, de aC('Órdo com o ',l' d d' rar, zanga-se com o caixeiro.

1 h I I os' pllu80 urante o t�, nesta CI.I

Hoje pe a man a 8 guns Ir contrem no f,atrioti:lmo dos b JUS parecer da Junta medica militar I
' - Você é um malerão! Estou

entrl1 navios rev(ll!lldos e for-' cida(jáOs a clava d� Alcides para! qu� os inSpfJCcionou em dlita de pita �- aqui ha meia hora e ainda não

talezas, tendo um uesbs attin- ,'3 bsmagar, ,
,

'

123 do co�reIlte. - (Assignada) Os �ais ar�maticos e agra- fui servido! Você t6m anemiar

ido hon\em convez Cfll1a iur Est� ccmm lndo fiaIS um 1 V..lZ JUI:.IÃ{) AUGUSTO DA .SERRA MAR' d-avels clgarrns !lao os da charn
"

- Não sei si ha. Vou p3rgufitar

KU.\NABA.l\A. eonta cvlU" boa vontade de SeIlJ�iN3 • coroual. ,al'ia Linharcs. 'ao cozinh ,iro.

Rio, 22.-Presidente Estado.
-Nesla capital e Nictberuy n�

nhum I fllleracão tem havido.
Cruz�dor niPUBLICA e frig,J­

rifico PULAS, que, pro\.egidos
8 ,mbra da nOIte, conseguiram
eSCll par-sí�, Lentaram hontem
entrar barra Silntos, de onde,
sendo re pellidos a rtil ha ri,} ter
ra, lomararu rumo SUI�úITAran­
do hoje S, Fnncisr,n, porlo
completamente desguHnecido.
Forças terra digna maiores

lovores.
Eipinlo pubíiCl), nest<l capi

tal e nus EsLlIdo§, cdda vez

mais alevant�do Il<l defez!I pu­
blica.

O congresso
regularm�nte.
Lei b'mearia jà votad�, e

crçamentos ficarão concluídos
por estes dois dills. SdudO-\'I)S.

Corunel VALL!DÃO.

O CHOLERA : A. tranformaº:"io no

O S�. v.cc-pcesorente ao EstadO! '
jornalisrno

recebeu do sr. minisu o do Interior E enorme ii transformação
I)S s-guiutes tel grammas: ?perada, em pOUI'O tempo, no

,

« Ri», 22 d') Setambro.- Pre_'Jornal!!ttno., Que differençs en-

8�dent'l do E�tado.- Consequen. tre o alnlg,) jorn»I, com os
era cholera, de(!larad la suspai- seus estirados 8f1igl)s de fundo
tus ,todos portos hespauhó is, chelO� de erudição e santo ncas,
ua liauos o frauc-ses CGotlllen· e o jorual moderno ti"
t ies íusul E h'

, I,. r>gra-
" � 9 IfiSU, ares n1. a ropa e p tcsmente informado de tudo
na Afrtcs, IOC1UIDdo p.ir to 'I'an quanto aconts

'

li'
ger no Oeeano Atlantico. Emhar- teiro e'

ce no) mun o ln�
c�çõ's sahidas contar quatorz e

(, lUIS ultimas vinte qUil-
corrente mez daquelles portos, di.

tro n?ras_l .
.

rectamente ou escala, 1Ó serão HOJe nao se exige de um jor­
recebidas Braz il depois I rz erem nsl ista q ue seja sibio, quer-se
quarentena Iaz are tn Ilha Grande, que ten,ha pernas de aço. Não
ao qllal de verã» prtmeiramenta é condiçüo essent:ial que seja
d l'Iglr-se; prohlbldl a fntr'a(!a i:'s:yllsta, eXlgd-se fleXibilidade
ImUi graD,tes q�í) partirAm H3:l- de pulso p')ra l's�rever c 'm ve.
Dilnha hOJe em dlante',-MINISTRO locldade igual á du pens 1 men-
INTERI"R » t S' - - -

�. ao est�s as cOndIçOjS lll-

dispensa veIS a um RBPORT.Ka
modern'l, c quanciu Slj t.1iz RS.
PJRTER, <ÍJZ Sl o j lrn;llisLI FIN

DE. SH�<':LE, pJíqu�nLo é elle
bOJe a f0rçl Jo um jornal.

Os novos desl:obriment'!s ten­
dem a lÍar novo caracter á im­
píensi jl)l"nalÍ:!;lic�. Assim como
a ele..:trlcidaje derrotou o giZ,
assun ta m b'!ffi - o pOO'lCigrd plh>
e O lelbphone tornam lnuleis
os telegummas.

Já soubj
_ � mundo que E 'i­

RiO. 23.- Prosidenta E�t:1do.
son teru a ldé� de fundar 11m

-c lOsellueneia cholera, decla Jornal FHLAD). Essa idéa deve
rad()s infaccionados HHIlburgo e

Ler cntbúsl1lsmacto os cegos e

Ju�peIL'J3 dem�ls portos allemães, levanlado proLest'Js d)s surlius.
mares norte e b li t cos e rios que CatÜ �ssig1l6 n te; po,to em
n3J[lls des3gu1m. EmbHcações, commurllcação com o jornalsahlda3 Hamburgo contar 8 cor- por mcÍo ue um fio, OUVIRÁ. a�
fpnt0, dos ontros portos cont.ar ultiillas nott'Cl',S a v d16 d'

'.
, (Z o ora·,

'_ (rectamente ou escala, só dor na Assembléa 1
.

,1 rgeral) recebidas Brazil lepois fa- no Con
'

.

egIs � IVII ou

zeram quarentena lazw3to Ilha .', '

"gresso f.-)?eral, a mi�s8
Granja, ao qUir deverão primei Ga,ll!lla, ni matnz, no LloZlHlO,
rament:l dirIglf-3s; prohlb!da en' ?rn;;. l'ra'1C1SCO ('U no Uenino
trad\ immigrant'-"s que panírem ÜBUS e <l P('Ç� lu, "traI que es­

Allernanha h'}jfl em dianto.-MI. tIver na pontH.
NI,TRO INTERIOR.

, q c.ilÍ3d�o do SBCU\O XX pa-
llera, medunte modicd cuntri­
bUIÇãJ, comm UnicH-se com
Lodo o un.iverso, e PELO OUVIDO
saberá o QU'3 SJ passa aqui, alli
e acola.

CECI TUBRA CELÁ-eis a gran­
de 1,�J. O jornal sursLituio o li­
'i'fO; dia VIrá �:m qu � o telepho.
tltl e o pbonogr,tpnO subslltui­
rão o j'lrnill escripto pelo jor­
n:J[ faltado.

i\-io, 23.-Presidente Esh.dv.­
Con3'Jq uencia ehoJera, d�clarados
inf�ccion;\dos Grim,by A HtJll e

suspeitos demais portos ilhas bri­
t;nnicas. ElDbarc�çÕ9S sahidal de
Gnmsby e Hutl, a contar 3 cor.

<'ente, e dos ( utNS Pi)! t03, (i con
,ar onze, directamente ou escala
só sarão reei' bi<1as nos da- Repu:
bllcl depois faz'orem quarentenl
lazarelo I Ilu, Grande, ao qual
,leverão pnrnel.rarnent I dirigir-Je.
--MINbTRO INrERIoR.:.

CONTRACTO
!lola quowlia de 466$, firmou

contracto com aCamara Munil3i.
p ti desta capital, para os con­
cortOi! neCeS3arlOS !la estrada que
segue para a freguezia d'\" Santo
Antonio, o cidadão Z ,charia� M,l·
no",l Eugenio,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMEROIO

século foi relacionado com t do
os argentinos illustres daquelles
tempos. R;Hdavia d zia delle:
,Figueiredo é um desses ho­

mens qoe apparecem dI'! tempos
a tempos pr-a honrar o seculo
em que vivem ••

A S lC edade PUf iugu eZl de
BU>lnos-Ay es promove a esbu
mação doa restos do pnmerr o
diplomata acreditado naquella
capital, para traslada. los ao seu
Panrheou no cemiteno da Reco
!tH3.

pelo physico Bunsen, sendo

que esta fix·l o pólo posí�ivo no

carvão e o negativo no zinco.

III
F(Ji Humphry David que em

ALGUMAS PALAVRAS SOBRE O TKLEGRAPHO 1803 p�ovou que a, agua p,ura
I só con\�m �ydrogen1o e exige-

De rodas PS scieneiss mate- .000Je bístoriou sU,bre os pheuo­
riam; que no mundo giram dia menos do gl:ilv�nJs ::0; submet­
I di;)' e perfeiçoen.lo-se, o tele- tfln�o em 180? � potassa. á

grapho é SRm duvida ums das ,ICÇill) de uma pilha, descobrin­
que me is proveito e desenvol ,1,0 IJm IDtotal c�;..r�ado puss­
vimento têm trazído ás nações. sio; �nnos depois (J.esctlbre 8S

A invenção do telegrnpbo oropri(�. íades esse ccnes do elo­
nasceu :;e um grande esforço

r o, sü�lO, protoxydo do azoto.

intellectu .L A pílhs de Bunseu é q�e deu

Ilms das des'ob"rt:ls que mais em resultado a luz electrics ..

ca_usa�am sen,sação no mundo
,

.0 llll�strtf, ,a�,erw�n,o Be�p�scientifico f'-,1 o lt:�",�rapho_ . ,:��n F1'"nk
.. I\:hscobrlO o pra.

-A. palavra electricidade deri- 1,110, consts n ,0 de tr�s pllftes.

v�-s�. do gregoe lcktron, qu
- ;,�nla, b�,Slfl ,e" conauc,tor; :sígnifics amhar ,'mH(ello; sen- ,) 'útil é d e platina, a h ste d.

do que nessa. substvncis ObSClI'- iatã') e o c0nduclo!' uma cor­

vou-se a elfll�trieidad'>. r\��le. de fi)!> de c(Jbre, encfl�
Ele·}tricirbdt1 é fi oroprietia mwhtlndi),Sil a um POÇ) d� :2

de que têm os C'lfP!')i!, P'j?t'\:< raelros m:ll� ou meno,s.. ,

em contacto com' OUlí'():;J, dr: .� pfj(ne�ra. expei'l�nCI;l f.)J
attr�hir e repellir ao mASm('

f i,a 0: s E_ t Idos-U nldo�, sob

tempo, c(Jmo: o vidro, o enIO
'l ib a dIr8?ça:J d.e SRU a�tor. ,

fre, ete.
'

MIssão lmp?n,nte fn fe�lt·
Oersled disse que I) d��sen �adg em 1860, no dia 2? de

volvimento das COfr,lnt.�s pela J ulh;l, llg;;ndo-se os gr,ilndlosos
pilha de VUltil, ('x"rl iq eerla conll.nentes--- o europeu, e o

8c�ão sour,] á ilgulba i uanl,lda ImenCil[W.
,\Pens3ndo (h me5m� fórma

; P\:r /anlo de,ve se ,l d,:,sco-
Arago, porém, eéím nofunnos bL! ta (;0 lelegr8pho eletrlco ti

estudos da el ... ctridade, C'luse- AfogO.
guio provar, que, o fluido ele
ctriro fazia com qU'?;1 lamilB
fieasseimilntl!,�li.
Samuel Morse (amerhano)

foi quem dese0brio o arpare
lho mais apert'pjçüado, escre­

vendo os telegr,lmmaj á rirO
porção que são transmiltidos.

Os apparelbos, telegraphícos
são compostos de qUillfo pH­
tes: primeiro, um apparelho d·
eleclricidadfl; s�gutldo, uma 11
nha estabelecendo a cnmmu

nicação das estações; terceiru,
um transmissor; qUiHto, um

l'€CeptN.

�� l!1! üf"l!l!!e eOI\'·l!"e�l:)on.
rient.e em P llu'is para
SU:J.nulaci�')s e reclames
o 81". -�. Lo�"ett.e, I"Ua'
1 ... U1lti1J.W�;�.���\1>t�«a� �1�tl� ��1 ..

II
Transmit!indo lig8if;imenle

a electricidau". tUamllm-sfl
bons ('ond üC!ÜllS, com" o cor­

po hum�n ; s�ndo ("iHismitti­
d3 com diftL uLLde, ebarI:am
se iS!JIJdoreôj �cmo f) vidro, a

8e,j �, t't '.
° [',':mdl) phY"lr o t'r,:n� z Ou­

f1iy rC!1S'"..1 di sel4!li'll-õ mndo:
que rlRi'i c'rici.lnle unia du lS

eill.!HÜr'�: d' e\rl! i jade positiv�
e ni'gdivaj f) que os '.:fll'pOS el�,
ctrisildos a\.t:',�hem 03 quI" nãtl
forem.

Em 1700, ,'� g;Ju!rz'3 trlll1'
smittigm Hi\üdas por grilos re­

petidu.l jo dd:,d�' 6fli cidde; os
chint'zf's tinhtim um syjtem�
muito diverso, siglif18S em tor
rts, e trIlO Í!Hrld,-:iras, ele; os

ar fj oe" t.' ff.dl(;m tr;j :iS ,u \ tti (![n
pPln,� p mbos, sendo milis taro
ue imitado Dor outrass lJi;cÕes.

Em 178t3 'o anslomist'l G:ilva
m t'ti qUí'fi primeiro ebservou
a elf.'clnciJfde l)e10 contacto.

O physieo Valta repetio esla�.
lbeorias, nrgl ndo que seu au·

clor e,a Ga\vélnl; porém, em

1800, invrntou Il pilha, c insis­
lindo na juocção dl� pares mys
lificados C;Jdil um de dois lUS­
cos: de (;Obrf, e de zinl'.o 801-
dildo, {) zinco sr:bre o c,)bre fi·
cando os pareG separados por
u� clirt10 enscopddo em agua
aCldulida; Ih extremidades; de­
nominou pólo" um puSili vo e
omro llegi)livo. sobre os qU:l(�S
�lcbam -se pi'es jf, fios cnmmll­
nicando-se enlre si, d�nomiDll.
nos reophoros.

Esta piHlJ km sdfrido innu­
merac mo iifiei!ções, e actual­
mente <I qUi' é mhis Apdrf"lç()a­
da é a de llunsen, inventada

ARLIND) TElXEll1A
Des!erro, '2J de Setembro dt:

1893.

Legitimos fumos marca

Veado em pacotinhos-sõ na cha·
A utaria Linba.re�.

o P�RSIGNAR 04 BEATA
N'u� almanach I u �i tano, pu

bl!cado hl dezmove nnnos, en·
contram-3 J un" espirituosos ver­

S08, ref,mmt,s ao general Ju�_ot,
que, corno sab ltn os leitores,
t'steve instalhdo com foq(as em

Portugal quando N lpoleão fi :na­
par te, q uaren 10 conq u ista r o ::n nG­

lu, tentou assenhord�r-se da­
quelle rem,).

(DIALOGO ENTRE DUAS VISINHAS
ACERCA [JA INVASÃ<J FRANCEZA

EM 1810)
- Diga, conhece o Junot?
-« Eu nUuca O chegu9i a vêr ...
- Pdis podia o conh\JC;H ..

-« Pelo signal »
- E' francez e g oneraI,
imposLor e usUrartO,
e mais aiada adversar io
--c Da S(!.nta Cr'uz .•
- Santo nome de Jesus!
E não ha quem lhél dê c'lbo'
De SPD} 91llan t(� dlab)."
-«Liv.re-nos Deus .•
- Os malignos dos jUlieus,
segundo o que Se teill vistl),
nào fiz'lra'll tanto a Christ,),
-« Nosso Senhor· _ •
- Tomára eu pJr favor
q ue os seus partidos soldad03
andaRsem bHn separadug
-« Dos nossos .•
- Não ha quem lhe quebre 08 08808 T
já que trOUXe cá O VII
p'ra mais de cincoenta mil
-« Inimigos .•
-:- Tdmendo acaso os p·?rigos
dos que Ib'3 não) flzam mal,
já (;btl3ve pastoral,.
-« Em nome do Padre .•
- Olhe, senhora cO!I).adre,
si O pai viveu de roubH,
entào que havlIl a esperar ...
�-« Da FUho » .

- Faz sem p j(\ o peralvilho
dos nossos coovento3 praça,
Paulistas, Jesus e Graçl .•
-c Do E8pirito Santo .•
-Rio h'lVerá quem a um canto
lha dê flstallJ tão forte,
que O ponha á, portas da morlel
-« Amen .•

R B. FERREIRA LgAL.

RHEUMATlsmo
Cura complela com o Elixir

de Velame e GU&CO, de Rauli­
v�i,a.

tem principalmente em v;sla
neutra hsar a tendencia da de

preciaçã 1 que tã'! vivameute se

está fazendo sentir na Ind.a in­

glez'l, e, por outro lado, entrar
em concor-eocia á carestia do
our o; que tanto prejudica n'esie
momento as relações commer

ciaes dos povos.
Emfim, I) pensamento app i

rente dos E,:t:\d,JS-Unid\) é c-n

CJrrer p!ira d H á� doas espectes
de mo)jj-nuro e prata=-uma
certa astsb.hdade de valor, o

que é um penhor para a faClll
da de dos trocos e para a sego­
r ança e desenvolv.mento das ri-

o verdadeiro fomo Ja.
raçuá, o mais forte ate bojeconlleCllÍO - EÓ na eh vrutaria LI­
ahares.

N'um euma ds direito peu Li :
-o que ê fraude'
-E' aSilm um'l IYlQ1a CJuJO si

v, s. me reprovasse.
-Porquel
-Porq J8,saguu'10 o c()digl) pe-nai é ré J de (rau le aq ,tell e qH

;lproVdlta a igaoran'lia. de outo
pa,a causar prf'ju Z(I.

BRONQUITi E ROUQUIDÃO
E�tá. verifi,�ado que G ullico

f6meJlO e o Angico fom Tolú
... GUilCO de R,íulivf\ira.

-,u ill in liv.ldillo demasiadaman tefno e de ma 's precsdentas, QU:3i-
XiV�-Je de ter c:)otinuldamente
sonu03 l!etestiveis e da nào Vllr,
q.lando dormindo, siaã'l vi'õsS
monstruosas.
-Dd que procederá istol per­

gumtava elle a um amigo.
-E' que, qu�ndo f'3chas 03 (_

Inos, oomaças a var-te por den­
tro.

Piteiralt, cachimbos e boI·
e; 1S para fllma-so Dl charutaria
l.iohare!l.

� _

. �� ,- •.:,!,!!'!!!!!'!!!I!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!
tEOQÃO LIVRE

A deDfcciação da Drata 8 a carestia
do onro

Da (OID,! flllbl europàa tran­
screvemos o segu nte bem lan
v'id,) (iqlgll:

Estâ de n ,V() em couuover ia
no mundo fimucetro esta gra­
lJlSS ma questão.

E,s os term is d'ella em duas
pahvra�:
Convéll defi rir primelro­

que as o!clllaçlJ:5 dos preços da
prall e do ouro activam no va

ÍJr da mieda c"nfJlme as leis
da oflerta e da procura.

E essa mflceuc.a refl-ete-se
immed.atameute no prrç) das
-ubs.ueuc.as e em g}ral no pr�
Ç) dos serviç )s, os quaes teu­

.lem eutã» :\ sub r.

Ii�' cllro ql18 se ffi,l[} fes\ t

um'l crise, a qn)l fÓ vem a te -

roiuu qU1n id á mneda se cá
n IVO cunbo, Oll qU:lndo as CI'·

CllmslanClas feeulléH,�s de ca.j \

Indlvidoo se 'JChJffi DOllmente
\daptad",� à n!,Vj 8ilU�çã I d"
preç1 Gil V dor mlnosee) do
meLd.
E la crise é semp e rn .is 011

meDOS bffl..ctIV ': tem )1-:1 �eQhj ,

dUiamente desde que o OlHO co­

meç,)(] a encareeer- entre [)Ó�, e

b\ de senlir·"e f!.lrlementt' em

\Od'l ii pafte�m que a prat\ tem

conservado um Vjlor a Lificia!.
Ob3ei vemos ag II a os do s

ióctJS pfinc:pae3, onde a crISe

tende a nno feitar se: a Ind,:l
ngleza e o; E l'ldo ,.U I Idos d ê\

AmM c I d,) NJ te.
N I Indil inglez', h'1 15 0'1

16 a[}oo�, o p eç) dI p'al. teul
.l!ffil· o:do de vahH, c Im sen�'- Pur inic!at:vá do S'. VI:c(\n.
vel dt�p ec:açãJ d" Ull didtl mo ,i1 de Fc:.rla, m,nistru de Portu­
letarla, a rop'a. A op n ãu pu· �d Oi Repobl'ca Argentina,
hl:cJ, O'tHS"l pa;z, em v!Ctu le leU) ·8e blto em H4CnJS Ayre"d'este f..\c�o,aglta se e locl n'� se pesql1iz\s p:Ha descobrir o j,;z­á adlJpção da 00 ed,). de ouro e go do p(ime ro m n!slrtl re P H

á �i.1spen ã) dl I vre conbagilm logal n ql1elle pa z, J"ã) Mano.
.li pral:i, em vlSla dil ex!:.:ten� el de F,gueiredo.
cil d.JS stocks d'tl'ill metal, Esa d r.d,!mlta (,I ac ed lado
aceomalado o.os b3nc'J5. O�!!) rei D. J ã i VI. COlã) res)

Es-a accumuhçã) p'ovém, 'lente no R'o de JH:lelf(l, seu

�rlnc;palmenle, d \ 31!er:;�lj, l mIO 1>tro janto á na,ceale Re
d, vjlor lntrlO�eC:J da prat publ'ca 13m 1821 e fulo p imel
'HDoedltb, de que a In';í l in· f o d'plomat� eurorê) qae ali
gleza é prlDc'pdmeo'.e affi palz se apresentou, recl}nbFc�ndo a

�xp lrtador, e rec be, p,Hlaoto, 'lldependeucli\ ilr gArlí1oa.
em trClC J m li� nume, ;HIU do Falleceu pnue.l depois dI'
quP, me'c :dt):ia.,. 'lpre,Qotar a, flU3 cle jenc'c:e3,

Nos E�tado�-U Ild'JS d., AmJ ,eodu �er-llhalÍo no cl�tl ,iro d
rica dt) NOite fiZ Sd a U)ssma cünvent·) de S. 0)00 nglJs.
lceumulaçã J d,} pratl m3S, 10 O 8r. V!s�.)nd,; de �'ari:l des­
tenciooalmente, para lhe elevar crJbno n') templ,) d IS \ldfcê, I)

d \'abr,em vlr�ude da om'} poli- lSSenlamtloto do ob to d:lqoellc'
uea finaocelj'a eminentemente d'pl JlDlt:1. q!li3 d z á p1iina U3
�omptexa,como se ViU na confe- do I,vro 3' de obilO :
'eDc!a monelarla de B:uxellas ,EI veinli �bs de Ago,to de
de 1892_ rn I (Jchuc eotus ve,nte y ;100,

Esta p,Jltic3 dá a razão das fué r;epultado ao SInto O Imlngo
le'8 protecvloo's\as que os E�. 0,10 Juan Mlnuel de .li'rgueire
lados Un;dosadoptaram po: orna do, cas:\do �om d n:} Mi!:a J'I
ró'm<\ tempof:Hla. sef! RomfFo, no b'lb endo. rec -

Oi E5l3dos·U !lIdos do,;de biCO los s:,c'ampntos nl becb·,
1890 que e3\10 c"mpr,10,lo pra- testamento plH b,:;ber sitIo :e

ta, DO 10\0 lo oã I �ó de faz")r pentlfla so I(iUe' te ••

reserva do soo ooro, fi'\S de se COQ�eguio o VlscJnde dtl �",i
prepara, Pl.a () reg,meu do bl ria em SUB lD,eslig�ções sabe
metal.r,[lJ.), q'le jl11g' uti! para que arão parentes do prime ro

OS iDleresses geraes. 00 u'stro portuguez os Srs. Lo
As leiS pro Lt'CC o n is \a �, favo- IZ S. fi.J(.do, secretario da d ,­

recendo a expo t'lçã 1, tem ape- recto'ia geral dls rendas nlcio
oa� pr;r fim uag'nentar eSSl re naes, e Florenclo G 111 'gos. E,sa
&erva do ouro, nã) só para aI desce(Jdenci� provém dl e�posa
caDçar um pH est1Ve!, mas para de Joã) M Innel de F'guereJo,
'Ilbrigar a gIlWP;\ ;). adoptar a que hlleceu em Bueors Ayres,
prãta cQmo moeda.

I
em 1837.

. ,

As C0mpras de praIa, SI, porl J ã,) Manoel de Flguetredcl
um lado, poJem eSl'imular a in-' em soa res;denc;a na Repuplica
dllólna da pe::'lr) ZiI, d'e�L6 meLai, i Ar i611Lioa DO pUDGipiú di&�

ql1ezlS.
E' este o lado sympathico da

questão, confi .do á defesa da
nu ã I lat n:\

A ad0f'çã) di) exelus vo da
I1lQed 1 de ooro, segundo o dizer
dos delegados d:'ls Iúdlas BíI
t:l',nkls e do proprlfJ deleg'ldo
d,) gOVt'lrOO IOglez, na canferen
Cla d,� B I1Iolla) ... 6 mal� desas
l'osa para ali naçõ�s da Eorop:l,
que toem esle exclus!vo, do qne
para a prOpri:! I<l,ila, que t�m

rn�!s de 250 m,lbõe) de alm1s •

E l1illl razã) blsta para COQ­

vencei: a !I;aIO( procura d,) me

lal-o augrnento da CHe�Hla­
'iS h'use;;! osc Ihçõe.s dos cam­

iJIOS-fl, sob'eiado, 03 rlSC()�
Immlnentes da ordem suc ai,
proveolentes d·) falta ou o mo­

nopolw llJ moeda.

U ni�i) medicamento: o Elixi;
je Velame e Guaco, de Rauli
veira.

\t:att-icula de cochei.
ros e custas

NilO ha direito nem lei nam
prll� l nem cuusa alguma que
"brIgue a pagar sdlo� e custas
\lU e�olumenlos quando si é
nIJl()r�:iménte pubrf\, qu�ndo
não Si g<lnhi para tiles de�pe­
z�s; ora, sendo os pobres em­

í)l'eg�dl)s das cA!'rocinhi!s de
pão pes�o8s dignai de protec­
ção por suu precari�s circums­
l.an?ias, não são elles nem jll.
m:.tl,� podem ser obrigados a

p�gar f:molumentos ou custas
-ou c JUSJ que isso valba­
�elo eI�me li que, EX'O.l<'FICIO,
t ir Jm submeUidt1S, ha poucos,lias,
Si eltes não estivessem habi­

Iitadosl� si sahi'lidm-se m�I, lo­
mando alguma BJYBA, certa­
mente, indublhvelmente se-. ,

rtil m deipedidos, s�m di reilo á
indemnisaçãtJ das perdas e

J1m�os, sendo seus lugares in-.
contulente OCcupados por ou.
tros que Si!UDeSSem manejar as

rede.,s; felIzmente, porém, Co­
um plena�enfe approvados, e
II S�crelarla ,ia policia a �ste
momflnlo já ha de lei-os ma­
triculado e disto feito commu­
nkação á illustrissima Ca­
rna�a Municipal, cumprindo
8S�lm seu dever, pois que,
como sabem todos, II malri­
cuia fQZ-s'� logo apÓi o eu.
me, indJpendentemente do pa.
gltmento de cU:slas. visto como
ii providencia do exame e sub­
sequente maLricula é loda no
interesse do publico dos mil-. . ,

n:Clpes, e não dos examiD1dos
. ,

que conlmuam a OCcupar os
mesmos lugares, sem outras
vantagp.ns e com Oll mesmos sa ..
lariol.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO OOMMBROIO

() PEITOR,AL DE OAMBARA'
de Sooza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura erfeitameote a bronebite aguda e ehroniea- cora a asthna
por mais antiga que seja; tora de ums íórma admiravel a coqueluche; cura incoutestavelmente tuberculose pulmonar: e cura tão facil e rapid;mente as t'}ssel

sunples, rouquidões, deflmos etc . ., que ao proprlo doente cansa admiração t
Cnidado coro as falsificações t O verdadeiro vende-se uucameute na pharmacia do agente Elyseu Guilherme da Silva, a 3$000 o frasco, t 6$000 !/�

dusla e 30$000 a duza.

E tanto assim ó� que o art. to Peitoral passo e firmo este por ª Camara Municipal 20°/. de multa, e de t· de 00' ANJ:lTU�·H.JI08
145 dr) Código de posturas exi- expontanea vontade, como come- Os flscacs da C: ma' a Muni- tub-o até 31 de .íezernh-o do lv.[isSa.----
ge a matricula sob a pena do lho aos que dells precisarem. c'p.ll, abaixo ass.gnados, fazem corrente exe.c cic CM 30°/., I155 10" d iaind O que affirmo sob a fó do meu }

f f' Maria Francisca (h Si veira,art.·I, .. , na a exigiu o
grao. publico pelo fJ·;·e"eLn.le, II{jDL' Ide. cou orme 0,1 annunciado no J08 d 'I bdi

, , -
. , v '1 ten o de I]'anaar ce e r/H um.como con ição ou imposiçao, �

Iraperuna, 1.6 de Junho de ordem do c.dauã» presidente da! NA.t DO Cf'MMBRCIO de t4 de missa, coufcrme promessa queo � 1· deste ultimo artigo só 1892.-0advogadoioséDIl.1'istía· mesma Carnara, ficam mt.ma- M:trçJJo corrente anno,
. fez, n'l altar de N. S. das Dôres,�!���ci��a��neo p;;ei(o�a:,���� no Stockler de Lima. dos os mnr aior es d'esta cidade Secretar ia da Caa:ara Munl- da ígrflj� �Lllfiz. a 27 cio cor-

la de 30�, quando essas car r.i- MAIS DE 50,000 PESSOAS a depos.ta.em 0110 dA suas c',pal do Oes�erro, 4,de Selem I rflntr�, quarta f(ji!'� .fHoxima, ás

cinhas s-jam guiadas por pes- rasidantes em diversos Estadcs do cazas, em caxões ou laras, das b: � de 1893. -O p, ocu.ador , 7 1/ ... horas, CI!IJ nd.'l a tod,as
soas não matr iculsd as, mas "razil attestam a atllcacia deres 5 ás 8 horas da manhã e na

JOAO FRANCI'CO RI!Gls. HS pessoas fl'lD qu- rram sssis-

I' III cU
não cbrige os exainad: S, e gr�ncle preparaao. frente de 3UU moradas e nã» _ .-:._r

�__

��nt��n�sp�;:8���o�ud��s�ar� �r��:o--t$500,. 'I'�::f: j��(��[�1eU�1aS ;:���I��;��s d��! -M--�U·�Irrr�ALAARTAT-_çEõN-'lECÀ30· LAVAG�M D� ROUPA
nem podia obrigar a estes, os • osse Stll.lp e!i!o

I
'

ri di'
,II

D-

�
.

a . bs r CURA EFFICAZ E ECONOlllICA
fi �eIS, ecmo sispõe O CO 19o eolinda TeUes encerre-

patrões, O que serr um a. u
Não convem desprezar uma tosse por de posturas muu.c.paes. E para " 'ga ...se de lavar e engomdo, alem de que, os porra na,r..aissimplesque pareça. O'PEITORAL DE

'que o-a se 11'"
" Aff ·[BU L1HdmeOlO, com

C 'd S' é' '.J o I:l a' BO'(}" jOQ"r"ocl3 '

dcontigencis de manterem eter-t .AMURA, .e JUZ� soar es, que o prtn- ,'" I'> v 8 v (J.

"pr curador de S '11 b d rrar roupas para casas ecipal r-médio, deve ser usado ás colhe- hz �e pub: C'l O p' spr.te
c . , Cf e CUO 1 o

namente os mesmos emprega- r es (das de chá ou das de sopa, conforme
D 23' Cf'

u • E,imuoJo Trompnw.ky convida farni lias, OU para quaesd á d upa nã a tdade do doentej
ü

oe a vezes ao dia , e �:,te:rr,G .le Setemh.u de '

os, m ogrs o.se, r a o noscas,smaisobstiaad.sde2oude3em 1893 'I '" a08 restantes Credores da quer pessoas que queise verem COBgl,1< S Il p:lgU 3horas; assim o pequennincommodo dcs- ,-'iIJ!GURL DA SILVA CA3'
.1 l' L' fir -lu TI f' Ih

.}, ram
a O O (11)

, apparecerá promptamente, levando com, CAR'
,.

I I to d··
LI .ú ,) ,ma uv 110m z I_.IGe o utll')''''ar ,C\.::Ie se '"

'

3u� O mUltas e wnume- sgJ. talvez, uma graviSSlma enfermidade ',L1 C· Ui.) !�t, icl,l, ,--I & Ti om k. rQ"

':'i "80 \I n." AfHVIÇOS.
us vezes, pulmo�ar! _ . 1

MAN. hL D'NIZ NIART!Ns. fi,cal p W ! à ap, �SenL.1[em Gúrante seu" tl'ti b \lhos e
E '1" 'd"d�' A allUl;entaçao serA slmp.es e. o doente

l· 2' d '
�uas CllntH ate 30 do corre t�

, mUI o a pun a e, ulga- �ual'dara o leIto achando-stl febl'll. .1) lSt! :Cli.1. .

-:! -

'

preços ru!;,. aveis. Póde sermói o aqui para nÓi-eSSe!!
r

-, _._-,--�,__.". soo pena e �al.) as tornar mais

36""000 (11) pllrece que e�U.1 o PEITORAL DE CUIBU.l 't'ende-se na Thesouro do Estado em cO,nslderaçàr, ollrap3ssado procurad'l em sua r�NideIl .." pharmacia do agente Elyseu Guiherme da
Lpuudinhos, e talvez conviess' Silva. Da ordem do cidadão ViC€-JfC- 'loe seJ I et;\e praz '. O!HrOSlm, cia, DO ugo Brigi1deiro

-,não ob!!\:Inlp. nada lerem que f:l d(,nlo do E,tado, em l)ffiCl� n. !(\�P a to(1üs 0S devedores Fagundes, n. 6.
pagu o� eXlIminados-tecor, Peitoral (=a(barinen�s 485 de hüntem dat1do, manda o da mem):! fi'-ml o obseqUIO de
rer,se di coni"gem, mas f�ça (.I Attesto qoe tenh,) em minha cli.

cld"dão Inspector do Tllesouro maDdareru saldar suas dividas
Quem nisso tiver qUilhlut'r,in-

'

d 't I
f,z8:' pnt:l!co que, no di'l 27 d"[ltro d(l m".orno or,OZ,) afim d".-

nIca emprega o í) pel ora CATHA' do corrcnte lTItlZ, ao meio d'a, se.... ,-,,1 "

teressl'. RINENSE DE RAULIVEIRA, (xaropr á POsl;) Hm hi�la publica e on. enturno8 O eQf�do moluo dede a'lgico, tolú e guaco) sempr t '

dcom bOCl resultado, nos casos ine tregue a qu·,m m:lior I,nce 00'8- coorauç IS JU IC\aeS,

d· d recer o esaalar Iíf:lrteocente ao DdSlel ro, t· de S"t€lubroIca os pOI' sau autor. - v

O referido é verdade e o atlflslo serviço da repHtiç[!) da policia, 1893.-AFFl)N�J LIVRAMBNTO,
S. Paulo, 28 de junho de 18941

e que S(:j acbl avaríld) e rn:alha>

DR. JAYME SERVA,
do jU!Jto lO trapiche da capitania
do porto,Mais df4 50.000 pessoas, resi Tdentes em diversos Estados d�

hesJ'; rI} do Estado de S'mta

dera.úl, aLtestam a efficaGia dest€ Catharina, 23 üe Setem!Jro dr!

Grande [Jreparado,
1893 -O 2° �scriplu:arit), M J.
de Almeida Coelho,Fatsf:o- '1$500. _,__ . > • ._. ._' VENDE-SE

NORMANDO
Até o fim do corrente

mcz, correrá o NORMAN-
00. O restf) das acçõeR en·

contra se na ChapellBrifl
Ondina e no Arma2'em da
RelJublica.

!Para elite assumplo invoca­
mOI a altenção benevol-a e jus·
ticeIra do honrado sr. dr. cheff'
de policia.
Ainda bem que occupa 11

chefia de políeis um moço dis­
tinclo e formado elD scíencifts
juridicas,em c:uem loJo� muito
confiamos

J USTITIA & A!:QUITAS.

A quem intêressár
o abaixo assignado, tendo de

retirar·s� para fóra deste astado,
traspassa o contracto de arren,la
mento que possue ainda por seis
i.lnnús e meZ6S, d'uma chacara
com todo o neússa rio pa ra uma

f�mllia, s.tua(l,a no melhor e mais
aprazi vel local do arradalde Es r

tr·eito. Tambam vende ao mesm0

pretendento ou a outro qualquer',
todos os mOVêis e utensllio:; de
qualidado e em b'jm estado, e bem
a�Slm ILlis anlma(lS, carroça, car­
uinhos de mão, arreios e muitas
rutras COU81!S necessarias e dA
otilldad'l para qU8ID m:Jrar na
tne8illa chacara. Tudo por preços
resumidos e vantajosos. Para in­
f'lfIuaçl)lls com Fabio Faria, nesta
ciàade, OI! com o annuociante
Qm sua residtmCla.

�e�terro, 2 da Setembro de
1893,-Thomaz Coelho,

Camara Municipal
D� ordem do C:dldãl pres.

d l1:a da C�ma(a Mon C pai
d'e2ld clpl\al,' faço publ:co que
o'o.,ta secretari,'! recebem-se p�o.
pnsu�, atéo fim JoJ COff6nte me�,
para o to; uecimeiJt'.l dt) 50 m:l
pai.l1lel!PlpcdC!s, P,l:t1l3 Ou cáes
;on\mgu \ ao tfap che do ["'e(··

cdo, N, mesma �eMC\arla se­

rã) fv� CH'c,dos lodi.;S os OfH:SOS
eScbréC!incntos.

'

Sscre�'wa dà C'lmara Mool­
Cip 11 de) Desterro, 4 de Setem
brd d(� tS93. - O secretaria,
AUGU)TO LOPE; DA Silí'A.

1 C'1�a á nu Almil ante Al­
vim D. 19, no Malto Grosso,
te(}dn sido completamente !tm­
pa ull,m-lrnente e com 11m ex.

celle�te fogà,) econom co. Tra,
ta·so com D!1!val Livtamenlo.

EDITAES
P:ro-tes-to

O abaixll assignado, tendo com

prado em 1891, a Miguel. Gomes
de Carv<ilho, morador na villa dp
Jaguuuna, cem braçls de terl a�
de frclote com duas leguas de
fandos, sitas no municipio de

Ararangná, no logar denOmIDilÜ(
Fachinalinho, sesmaria de Ucus

sanga valha, terras estas qU&
Í'm\m da sesmeira primitiva
d. Maria Matto7.o d 'Andrade, cu­
jas escripturasdesde essã epocha,
com a da outros possuidores suco

Cissivo!'e legaes, acham-se em

poder do abui:o assignado, sendo
as mais divisas: na frente o OC8ê1.
no, ao norte terras de Joã,) Tel·
xeira Ferraz oa seu& herdeiros e

ao sul com berdeiros de Joaquim
Silveira Borges, protesta, para
toda validade em direito, contra
quem quer que seja que tenha S8' Em virtude do olicio do ci­
apossado de ditas terras, fazendo dadão vice-presidente do Esla­
negocio com elIas 011 damnifican· do, n. 468, (;e boje dat8do,
do-as de qualquer modo, para o mai1da!) ciulldãoinspec\or f�z8r
que usarà dos meIOS legaes. publico que, nes\i'I repartição,

D.esterro, 15 de S8te�bro de r�cpbem-se propostas até o dia
1893.

HENRIQUE H. DO REGO.
27 do eorrente mpz, á 1 hora
da tarde; parâ o fornpcirnwto
de iOO ba:r,Js d€stinlld!iS 30

corpo policial.CURA. iFFICA.Z E ECONOMICA ThNest:\ pellOla molestia tio dlfllcll de esou,t'o do Estado rio Sii n·
ourar, o I RITORAI, DR CAMBARA', de Souza tlJ Calha rIna, 13 de S,:lem bro
Ssares tem sido de uma efficaCla a toda o

d 181131 O CIo .!
'

prova tomado ás COlheres 3 \lU 4 vez�s aa! e iJ
.•
- .i:i cscrJ pdHanO,

dia. n03 casos andos, e 2 nos cbronlco8, M J. DÊ AL�!EJI)A COEI 11 )
de manhã e de noilll. Declarando-se o ac-,' ).

Á •

cesso use·se de 1/2 d. ou 1 de 2 em 2 horas \ ".� -�..,....----_._-- ._--,._-,'

até alliviar.
, "I f"':a.(mara MunicipalO doente evi�ará a humldada e o ar "a (

noite, e a sua alimentação será simples e . Os ,ft8c�es da Camara Municipal,
de faoil digestão. ,

' abaiio assig�ados, fozAm publtco pe­
O PEIT�RAL DR CAMBiRA. ve!1Je-se na lo pre.sente que, de ordem do cidadão

p�armacla do agente. Elyslu GUlherme da presi�ente e de COnformidade com o
Silva.

. § dn (�o do artigo 138 do codigo de
t pqstt(rad, fica marcado o praso de

Peitol·ol Catbarinense trtnt:;t dias, a contar dapresente data,
, .para_serem aparadas e dobradas todasAttesto que, sofIrendo de u�a 8S C,ercas vivas dentro ou f6rll da ci-

tosse rebelde por espaço de m�us df!.l.e, sob pena da multa de 6$ 000 á
de um mez, e fazendo u ,0 do p (i.! 19Uooo.
torai Oatharinense de Rauliveil'�, �!>esterro, l° de Setembro de 1893,-

. ,1',GUKL DA SILVA CASC�BS, fiscal do
restabeleCI-me logo. , ," Q\stricto.:'_MANOBL DINIS MARTINS,

Reoollhecendo a eftlc�ela do dlw �.óa1 d() �. distr icto.
,

--_._�._--

'('hesouro do ,E@laLio
Em virtude do officio do cida

dão vice PI'8s':dente do listado,
n. 477, de 16 do COI rente mez,
'manda o cidadão iUtlpector fazar
publico que, ne.sta repartição,
rtlcebem-se nOvamente propostas
alé O dia 4 do proximo mez de
Outubro, á 1 hora da tarda, para
os concertos da pont'3 sobre o rio
Blgnami, de conformidada Com o

orçamento existel1te nesta th'J­
,'ouro, orgao!sado pelo enge,nhniro
encarregado das obras publicas do
Estado.
Theaouro do Estado de S.lnta

Cathafln'l., 18 de Síllhmb"o 'cÍB
1893.- O 2' escr'pturario, M. J.
DR ALMEIDA COELHO.

Milho superior
Vende se á rua do Commer.

cio, n. 16, a 7$500 o �acgo.
S. N. Savas

Viii1iOS
A's Exmas. Familias Hespanhol

Catharinenses Francez
Italiano

Di versas qualidades
Em garrafas
�a ...atu

JOÃO BONFANTE DEMARIA

Csmara Municipal
De ordem do c1dadã,) presi

dente dc\ C.lill:ira MoniciDal des- A ctba xo assigoada, recente­
i2 Cap,tal e de coofo:mldade m6nte cbagJd<l a e�la capital,
com o 'arl. 39 Cip. 3' do ci)Jigo par!iClf:\ á" ex.mas" famdlils qlle
de posturas, ÍOl:mo d, Fel!!;I- aCh::HI� à ·'ua di,pos;çãl, á rua

dade 'Perpetua d,i GLria,actoéll- Alvaro de Carv ilho D. 3, pafa
mente re�:deote na Cidade de os següint6s m Istere:5 de sua

Itajlby, para, !lO pr(}so dtl vinte pi(ifi�Eãl):
dias a Clol,lf d:i presenla dal:\, . Fazer e enfeitar clHpéos para
ulanda' deilli.llf o piedio filt, àl s8ouoias, senhofllas e Cfil>nçaS;
ru<1 23 de Novembro n. 40 des' l1lodero sar cbapeos an:lgos,para
1:1 cidsde de 81H prO[rrldade, senhoras, e!c" sal1s(aze!ldo to

viSlO Dchar·se o me mo em com. todas as exígeocias. Tambem
pleto e�lado de r(]lO:}. faz Cblpéos de p:l!lu para ho
,

Daslerro, 9 de Ss!emb'o de meo", pHil o que dISPÕ'l de
1893.- }J.ànoei Diniz m�ch'nas, palhl e fô�ma!l aproo
}v.1.aT'tins,. fiscll de. 20 dis- pr:adas. Eoc1rrega-se de q(]�es
iflclo. quer trabalhos de costura, cümo

sejam: vestidos, capa.s, etc.,
elc" tanto para seuhaf�S c:Jmo

para CflilnçOls.
Para connec.uenlo dos coolri- Previne mais a I lOS os in-

bUlntes que ainda não satisfize te'reasado8 que de... de �elem
r iQ) o pagamento dos Impost�5 bro em d!anle poderá leccionar
ml1oicip3e�, que lhd sãi) deVidos, I todo e qllalqu�r tr:l balho em
,e hz publ!co pelo presente qtle' bdrdado'·. c!ochers.., coslaras,
eonl:ouam a ser cOD.-ados I etc., elc.
até {) fim dQ correnLe m�z, C)w I MAGDA VON HARTENTHAL

Thesouro dI) Estado

,-_.��",._, -- ,- '-'.-'_'. ,--_

a N RDS
A bct:do do lúg:H THANDRO,

surto no p,)1lo desli capilal,
:�ch·lrn·se d\veísos geoeros, de
super or qudidadc, à disposiçãn
dJ� �ellbores nf'g,lC!l.IDte�:

MASSAS: ffidClr,ão, letria.
iasanha, ele. VINHO de pasto�
VemolHh, sal e oulros generos
qoe seiã) vendidos pGr preç()s
coove()!enle� aos compradoreB.

Trata-se DO ai m'\zem do Sr.
João Boofaote Demafla, á J Da
Jt\ão PlI1l,I, cem o capilãl do
lúgar sr. G. B. Drago.

A astbmft

._ ......_._-�-,------

Camara 1YIunicipaI
c BR.ANÇA DH IMPO:'TuS

JM:IL�c>
Vende se B 6$000 rs. o

sacco, ao armazem de
Ricaráo Bat'bNG.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

M�V[I� [ UTEN�ltW�
Ven.ieso os srgumtes:

Mobilias, c Idoira.-, de pa
O cspc ral Bepubl.cano é noje o fumo ma S pr o- ,lhiuha para sala de }1O

curado por ser puro, Ir ocn, SUHe e nã i ler nicoun». ,:tar, lavatorios com espelho,
I

.

Aos fumadores o bbr'clnle oííe.ece um premio d
.

GR,ANDE E CC)MPLETO ! de 2 a 10 pacotes ! I mesa} le Jantar, camas paraIln.co agente neste estado é João �os Santos � casa, ampiões, vasos, apa-
B.ECE::BE""(J 'DE P .A.R.IS j MendoQç'\ Irelho para lavatorio, apa-

CHALINHOS DE' SENHORA � 5 PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 5 t relho para almoço e par \.

DE I ;jantar, etc.

2$000 a.t.é 12$000
---------------- I Tudo em perfeito estado!

II f� fi II' L11U111) D �l � P L\IH li ! �:;�v:e(per:�� t�l; �ó;:)\!�
I

(jUlJ�� � �, (ULJU. ;Francisco Vieira de Souza

} ED1 B1u.D1en.a.u. 'Sobrinho.

I' ESTADO DE SANTA CATHARINA I .�--- -

(Internato allemão-brasüeíro do sexo masculino�PassasI
Este Colleg!o. dirigiJo pelos Padres I<�ranciscano@,·

favorecido p-Ia situação de seus ediâclos n'um lugar salubsrrimo fJ � •

� .dfac+lmente accessivel pl)-r na v-gaçao a vapor. abrirá, em .0 de I emeixas, am. n oas, ave,

Fevere!ro de 1.894. além de sua ��cola do ensi?o lãs.nozes, azeitonas, aguar­
prJmar.o, tamb-m �m CUI'l!lodo (��SUl�seculLda ,-'o, dente Ojem vinhos ospe-Junto com uma l!8ecçao cornln�rClal e IndustriaJ.. '

.

O ensino p"imario, ou elementar abrange: eiaes em barris, garrafas e
Doutrina. barrí linh is e soda cham-
Língua al lemã e portugueaa,

'
..

Gecgraphia, pague. Em casa de Joao
Historia cio Brazil, Bonfante Demar ia.

O���rG;�a�nndar,o ou gymnos;o I. que serv.1 S�'A"��N''�--·'···T-"-··O'-S'
_ ...

rá de preparatorio p:,rJ estudos acadernicos, quer no Braz I' quer
na Allemanha. inclue:

Historrs sagraria,
L'ngu .e portuguesa, allemã, latina e írancesa, á (vontade
lambem: grega. Italiana a íngleza),
Arithmetica,
Algebra,
Geometria,
Historia universal o patr ir ,

Geogra ph a,

Physica e Chimica,
Historia natur»l,
Desenho.

Além disso dierAc -S!) aos alnmnos occasião de aprender li lia­

jgna intsru icien ,10 Volapük; bera como aStenographia,
hoje cada vez mais apreciada p,�l a SOCiedade oivihsada,

�a �ec4;ào COlllmel'cial e industrial fUiinam se

Geogr« phia e H storia, li 11 relação especial ao commorcio e

industrta,
Direito de Administração e Commercio,
Economica politica popular,
Estat.stiea,
Rendas publicas,
Escrí ptnra çãc mercanul,
Oalligraphia,

O ensino de Canto e de Gyrunastica: com­
'"
mnm para todos os alumnos,

Ensino particular: Musica instrumental, photo-
graph'a.

.

Oomo lentes estão servindo Frades cuja habilidade magistral.
em Allemanha, leg ilmente foi documentada e, alli mesmo, pruva
da por orna pratica de alguns aunos. Os mesmos conatantemsnt.
manteem a oecessaria vigilaucia sobre cad i um dos.alumnos,

03 alumnos teem quatro ref':liçõ,3S por dia, sendo a comida
boa, vu.oinda, nut.-itivn e liIufficiente.

Os sflrviços dOIl?Fsticos sãO Cei tos por Ir ãllg da ordem.
A s mplf'S pE'n1!ão anoua1360S000, a adiantal-em­

se em duas prehtações.
Os avisos de entrada devo'ltn ser fóitns antes do

l- fie .laneiro.

Esclarecimentos mais minuciosos darà
O Director, padre Zeno Wallbroehl, O S. F.

Attencão!'

padrões e cores lindissimas

.

'-V. Gaug'itz
Rua da. Republica

DEPOSITO DE VINHO
GENEROS NACIONAES
Vende-se
Um excellunte sitio na

séde da reguezia da S. S.
Trinrlade, c m asa de mo

radia, engenho do fóbricar
farinha, machina de des .

polpar café, grande pasto
e mais de tres mil pés de
café; para tratar com o seu

proprietario
Trajano Pereira Macbaâi

BONS TRABÃLfIADORES

Jaquettes para senhoras
de cores, bordados e lindos,

"Ve:n.h�:l.::n:l. ver

Qll.8 é l)arato e lindo

4 CHARUTARIA
F )Nrl'E DA JUVE�NTUDE

(SEM RIVAL NESTES. ARTIGOS)
recebeu, pelo ultimo paquete, grande varie­
d,.à,Je em artigos, como sejam: Papel para cio

gurros, de diver-as qualidades; charutos da

Bahia, das acredi tadüO fabricas de Simas
Dannemanu & C., Francisco Ferreira & C ..
Cardoso & 0,; Piteiras. oaohimb R, cigarros,
fumos (o que ha de melhor), palhas portu­
guezas de la. e 2a. e especiaes, Fumo em cor­

da, superior; Grande variedada em livros­
Diario e Razão -, papel superior e capa de

pann»; ditos cepas de couro, com metal; pa­
pol pa ra flôres, de to as s côres; avelluds­
dos -folha GO, 100, �4:0j Notas pum contas,
100 folhas, em 1/4 1$000; ditas, milheiro
7$000j ditas para factures em meias folhas,
milheiro 12$ e 14$) õ .rtões em branco até
800 1'8 ; ditos li phantasia , 3$ e 4$ cento.

íl"'Hulas tlo dr. Heinzefrna0!t vida'o �$,
duzia ��2S000

DR

ESTRADA,
..cham oCcupaç&u em casa
ia Sr. Alberto Prob3�
'l'hercsopolís.

'

... -- __

CASAS
Vende·seuma magnifi­

ca casa para negocio, e 2
pequenas, no arrabalde do
Matto Grosso. Para infor­
mações neAta f;vpographia.

VENnljl-��1 a C�S.l á .ruaJ14 lH� B ngadelr o
Bittencourt, n, 37; para
tratar na Fonte da Juver.­
tude, Praça 15 de Novem.
bro n. 5
Joãv dos Santos Mendonça,

4
C.L�I:x:.A. FILIAL

RU.A. TI�AJANO 4

CASAS �
Alug,'l-se as dURR excel·

lentes cosas de oloradia. á
I'U<:\ Quintino Bocayuva, an :
ti�f:l. PraIa de Fóra, DS.,

Desconta lettras da terra� sabre g. Paulo e 39 A e 3fJ B. Para tratar:
mais Estados. com I

Realisa emprestimos por lettra 9 am con ta .

. . .

Marcos Wolf·

corren�o sob cauções de titulos e hypothécas.IMI-L--·--H--"-0--' E "SA'LgarantIdas. I .

Recebe dinheiro a premio nas &eguintes·1
conllições: Vende-s3 no Al'maze,lJ, á
Em lon\a correnlr, de movimento, com retiradas livres 5 % Rua do Commercio n. 52:
Por leLtras a prazo fixo: 80 litros de milhr a graa 6 meze!} 5 j /2 o/.( J'

a 9 » : 6}� uel, por 8$000.
a i2 J; 7 % 40 litros de sal, em par

, Expediente: Das 10 horas ás 3 da tarde tidas de 100 olqueirts para
O Agente O sub-qgenle ,oima, a _1$400. .J, CÂNDIDQ GOUUR'1' F. j. PÂUL,A, \'IANN�' Joa,o Be7'nLSson.

I
;11

SACOA SOBRE AS-SEGUINTES PRAQAS:
!HO OE HNE!I10-SU3 Agencia
SAO PAULQ-Sua �lall'iz.
Ageneias: Santos, Campl nas, Rio Clnlo, S. Carlos do Pi�

nhal, Soro ab.l, n.ibeirãn Preto, I(a.tiba, etc., etc.
PAHA1,�A-Sur! Caixa Filial em Curityba
GOYlJZ -» 1) »

PELHíAJIBUCO-Banco Emissor e �uas agen
' s.

RIO GRANDE-Porto-Alegre 8 Pelotas, Banco Republica
do Bri-lzil.

•

""
... _.li .........

t. ZIII'
�_.

,!i1. to: � ..... tll _ •

P.&.LUL $<�

DSHÃtcll'
CE fo--AR!S

1J1o�"!itan'len"purqal'_S8 Ir ado
pr"�Jlao. Não rece: 'm ([I.�. l1em
fadJga, porque ao -.0, .. -r :> do.
outroBpurgatlvos,esie:;óoln, .10m
quando é tomado com bons !!litR�·.I'l­
to� e bebidas fortificantes, tomo
Vmbo, Café, Chá. Quem se pUl"ga
com estas piIulas póde escolh'.tr
para lomaIa., a hora e refeição qrUI!ma" che cOJ,lvier conforme so,••

occuScações.A fadigadopurf{atiW).en oa!1nulladapelo efl<lJ'" da A A casa do SAPATINHObra a!,m.lJtação, si se decida
'

facilmente a recom.gai' f ELEGAMTE rec'v1lDmend"eu,.. r••""qDuio for , u

':.�::o . ao bello sexo o correeto e

_ 'Jb
�m variado sOl'timento de

AVISO
\ sapatos para senhoras e,

Ineninas, que acaba de cbe.
.

No Estreito, em frente á pada- �1gal' qa Eurcpa, e qua vende
na, compra·se cooros de cabral! " nrr preçoH bal'atisAl'
� cabritos e chifres de boi. 'IamJj'\tt, d

mos.
bem comp a se patehouly secoolJ \;\'\:ua O Commercio,n.12

A. MICHOL&T. Jululo Martim Barl1o�a.

NOVIDADE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




